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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
A tigre junto. Era por causa que a onça-parda cheirava
muito e a peste da cega tinha faro de perdigueiro.
Vai, Palauá ingeriu um purgante de olio
de mamona, pegou numa lata da essência chamada
gazolina, despejou no x e lá foi fuomfuom! fuom!
que nem burro peidorreiro por aí. A bulha foi tamanha
que nem se escutou o tinido assombrado
dos pratos partidos do morro do Assobio ali. A
tigre preta ficou toda atrapalhada por causa que
era cega e não cheirava mais a catinga da comadre.
Palauá correu mais muito e olhou pra trás.
Não enxergou a tigre. Tambem nem não podia
mais correr com as fuças fumegando de quentura.
Tinha ali perto um bananal macota com um pauê
na faixa porquê Palauá já tinha chegado no porto
de Santos. Vai, a bicha derramou agua cansada no
focinho e desesquentou. Depois cortou uma folha
assú de banana-figo e se escondeu botando ela por
riba feito capote. Dormiu assim. A tigre preta que
era muito feroz até passou por ali. Onça nem pio.
E a outra passou não presenciando a comadre. Então
de medo a onça nunca mais que largou de tudo
o que tinha ajudado ela a fugir. Anda sempre com
roda nos pés, motor na barriga, purgante de olio
na garganta, agua nas fuças, gazolina no osso-de-Pai-João,
os dois vagalumões na boca e o capote de
folha de banana-figo cobrindo, ai ai! prontinha
pra chispar. Principalmente si pisa nalguma correição
da formiga chamada taxi e alguma trepando
no pelame luzido morde a orelha dela, qual!
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